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O objetivo deste trabalho é verificar a interpretação atribuída a sentenças nas quais haja a interação entre um 
quantificador universal e um quantificador existencial. Diferentes experimentos foram aplicados com crianças de 
faixa etária entre 4 a 8 anos e alguns testes foram reaplicados em adultos a fim de comprovar nossa teoria de que 
há interpretações diferentes para um sintagma quantificado no singular e um sintagma quantificado no plural. 
Nosso maior interesse era  verificar quando as duas leituras – distributiva e coletiva – se tornam acessíveis e 
consistentes na gramática infantil. 

 O que são quantificadores?

As línguas naturais dispõem de expressões referenciais que, quando associadas a predicados, permitem fazer 
referência a indivíduos, a classes ou a relações entre indivíduos e classes. Mas se as línguas se limitassem a isso, 
não permitiriam formular qualquer expressão geral sobre um dado domínio de objetos. Esta função fica a cargo dos 
quantificadores, ou das chamadas expressões quantificacionais. “São as expressões quantificadas que introduzem 
na língua o poder para expressar generalizações, isto é, o poder para ir além da conversa sobre propriedades de 
indivíduos nomeados para dizer que quantidade de indivíduos num dado domínio tem uma dada propriedade”. 
Chierchia & McConnell-Ginet (1996: 91, apud Pires de Oliveira, 2001) 

Todo menino gosta de beber leite
 NP quantificado

 Restritor do Quantificador

 Estrutura de uma sentença

Sentença Exemplo:  Todo menino está brincando com um cachorro

 Julgamento Simétrico  vs  Teoria do Isomorfismo 
            (Philip 1995)                                       (Musolino et al 2000)

Classic-Spreading  vs  Bunny-Spreading
                                       (Roeper et al 2004)



Todo menino está comendo uma maçã (CS) Todo coelhinho está comendo uma maçã (BS)

 Aplicação de experimentos com sentenças BS em 34 crianças 2 a 6 anos.

Análise quantitativa e qualitativa dos dados. 

Resultados e Discussão

Foram testadas 6 sentenças do tipo BS com 2 grupos de crianças:

Grupo I: 20 crianças de 4 a 6 anos

Grupo II: 14 crianças de 2 a 4 anos

Grupo I
Como a totalidade das crianças respondeu afirmativamente 100% das vezes, assim como os adultos, 
concluímos que nesta faixa etária elas não fazem a interpretação BS como Roeper et al (2004) haviam 
sugerido. Por isso, sentimos a necessidade de reaplicar o experimento em crianças com idade entre 2 a 4 
anos para verificar se nessa fase elas fazem a análise sobre o evento e não sobre os indivíduos.

 Resultados

Grupo II
Verificamos que as crianças menores também respondem afirmativamente a quase todas as perguntas. 
Algumas demonstraram ter mais certeza naquilo que respondiam e até mesmo apontavam a ação dos 
elementos da figura. Por outro lado, algumas crianças se mostravam inseguras, talvez por timidez e 
acanhamento. Segue o gráfico com as respostas do Grupo II, a partir do qual pode-se inferir que apenas 
3,65% das respostas foram negativas.
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Gráfico 1

Através de um de nossos experimentos com sentenças CS, em pesquisa anterior, concluímos que 
crianças adquirindo PB optam primeiramente por uma leitura distributiva, e não coletiva como sugerem 
outros estudos. Dessa maneira, acreditamos que a leitura coletiva se apresentaria como uma extensão 
da distributiva (Muller, Negrão e Gomes, 2007). Podemos ainda dizer que, para o tipo de sentenças 
testadas (com o quantificador universal encabeçando as sentenças), a leitura distributiva se apresenta 
sem a necessidade de haver alçamento de quantificadores. No entanto, acreditamos que a criança 
carregue em sua gramática conhecimentos linguísticos suficientes para aplicar este tipo de movimento 
e que a explicação para tal não é a de que a criança interprete as sentenças de forma linear.

Ex: Um vaso de flor está colocado na frente de toda casa

Interpretação criança e adulto é a mesma – leitura coletiva - baseada semanticamente em questões 
pragmáticas e sintaticamente no alçamento dos quantificadores. 

Portanto, acreditamos que em PB não podemos dizer que a criança quantifique sobre o evento todo, 
interpretando um quantificador como um advérbio, assim como afirma Philip (1995) e Roeper et al 
(2004), pois há evidências de  que ela trata o quantificador de forma diferente, atribuindo a este 
elemento suas próprias características sintáticas e semânticas. Em PB, verificamos também que se as 
crianças fazem análise sobre o evento e não sobre os indivíduos, então esta análise acontece antes 
dos 2 anos de idade.
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